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Num estudo recente, o Professor Luc Montagnier, um virologista francês que ganhou o Prémio Nobel Prize em 2008 e que co-descobriu o VIH, relata com a sua equipa os resultados de uma série de experiências rigorosas de investigação das propriedades electromagnéticas (EM) de amostras biológicas altamente diluídas (homeopáticas).

O estudo demonstra que algumas sequências de ADN bacteriológico conseguem induzir ondas electromagnéticas a diluições aquosas elevadas. Parece tratar-se de um fenómeno de ressonância desencadeado pelo ambiente de fundo EM de ondas de muito baixa frequência. Os investigadores utilizaram soluções aquosas que foram agitadas e diluídas em série (a chamada dinamização homeopática) - os investigadores sublinham que as soluções foram ‘agitadas vigorosamente’ e que este passo foi ‘fundamental para a geração de sinais’. Por outras palavras, potências homeopáticas, embora a palavra ‘homeopatia’ não seja mencionada no artigo.

Os investigadores descobriram que as bactérias e vírus patogénicos exibem uma assinatura EM distinta a diluições que variam entre 10^-5 e 10^-12 (correspondendo a 5D até 12D) e que os pequenos fragmentos de ADN (responsáveis pela patogenicidade) eram os únicos responsáveis pelo sinal EM. Os investigadores também observaram que uma experiência obteve efeitos significativos a partir de diluições elevadas da ordem de 10^-18 (equivalente a 18D). A assinatura EM mudou com os níveis de diluição mas não foi afectada pela concentração inicial e permaneceu mesmo depois de os fragmentos de ADN restantes terem sido destruídos por agentes químicos.

Observaram que o sinal EM era destruído pelo aquecimento ou congelamento da amostra. Além disso, observou-se um efeito de cross-talk (conversa cruzada), segundo o qual uma amostra negativa inibe o sinal positivo de outra amostra se forem deixadas juntas durante a noite num recipiente blindado. Os investigadores sugerem nas amostras se formam nanoestruturas aquosas específicas durante o processo de diluição, sendo responsáveis pelos efeitos EM medidos.

Os investigadores detectaram igualmente os mesmos sinais EM no plasma e no ADN extraído do plasma de doentes portadores de doença de Alzheimer, de Parkinson, de esclerose múltipla e de artrite reumatóide.

Este estudo constitui um contributo importante para a crescente base de evidência da investigação fundamental com relevância directa para a Homeopatia.
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